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O ainda incumprimento dos pressupostos por parte do investidor deverá adiar a criação da estrutura para o futebol
do clube “auri-negro”, que, contudo, já tem o licencimento para o Campeonato de Portugal de 2025/26  Página 21
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Diário de Aveiro: Após 20

anos de atividade, como vê o

início da empresa e como vê

o presente de um projeto que

é agora um sucesso?

Sérgio Chéu: Com efeito, re-
troagindo ao momento do
“spin off” da Pricewaterhouse-
Coopers (PwC) e à consequente
fundação da Smart Vision, vai
uma longa história de muito
trabalho, resiliência, permanen -
te aprendizagem, vontade de
querer fazer melhor e de estar-
mos na vanguarda. Um dos
nossos “slogans” internos que
tem trespassado os tempos é o
“the best is good enough”. A nós,
só nos é bastante a qualidade
inequívoca e a satisfação total
e absoluta dos nossos clientes.
Olhar para estes 20 anos tam-
bém é o orgulho de percecio-
narmos o nosso indelével cu-
nho no que à transformação do
poder local e regional do nosso
país diz respeito. A nossa lide-
rança de mercado e o facto de
sermos, sucessivamente, pio-
neiros, antecipando-nos às ne-
cessidades e vontades dos nos-
sos clientes e às demandas de
cariz europeísta, marcando os
ritmos do mercado, tem como
fundamento um conjunto de
caraterísticas que definem, ou
se confundem, com a nossa
matriz de personalidade cole-
tiva ou, se quiser, ao nosso ADN
corporativo; a confiabilidade, o
profissionalismo, a proximida -
de, a dedicação inexorável e as
competências transversais e
holísticas verdadeiramente úni-
cas no mercado da consultoria
e auditoria para o setor local.
Embora exista uma grande di-
ferença entre o primeiro dia da
fundação e os dias de hoje, o
entusiasmo e a vontade de que-
rer fazer sempre melhor per-
manecem intocados. No en-
tanto, o inquestionável sucesso
e crescimento até aqui alcan-
çados não fazem da Smart Vi-
sion um produto acabado; o
processo de reinvenção perma-
nente a que nos impelimos será
sempre o nosso garantidor de

modernidade e transformação.

Que signi�cado tem para si,

enquanto líder da organiza-

ção, alcançar os 20 anos de

atividade com o reconheci-

mento renovado da vossa

cultura de envolvimento e

bem-estar?

Ao longo destes anos, temos
sido agraciados com diversos
prémios de vária índole. É ver-
dade que os prémios de nota-
ção financeira são importantes
(sem os fatores financeiros as
empresas não existem), mas os
prémios que mais valorizo são
as distinções nacionais que te-
mos recebido no que toca a
avaliações de excelência orga-
nizacional. Costumo afirmar
que o maior empreendimento
da vida de um gestor é a gestão
de recursos humanos, ainda
para mais numa empresa de
serviços. A variabilidade de fa-
tores centrais para a profícua
gestão das pessoas é de tal or-
dem vasta e intensa, que atribui
a essa tarefa um grau de difi-
culdade que é exponencial (e
não proporcional) à medida
que as equipas vão crescendo.
Por isso, sermos considerados
com uma das empresas melho-
res para se trabalhar em Por-
tugal e com melhor nível de ex-
celência organizacional repre-
senta um orgulho por ter ao
meu dispor uma equipa fan-
tástica.

O prémio People Engage-

ment Awards 2025 valoriza

o compromisso com as equi-

pas. Que práticas ou estra-

tégias internas considera

que mais contribuíram pa -

ra esta distinção?

Desde logo, olhar para as
pessoas como um ativo a
preservar, garantindo pro-
cessos de transmissão e dis-
seminação da personalidade
coletiva da organização, dan -
do uma profícua formação
contínua para garantir não só
o “reskilling” como o “upskee-
ling” (somos considerados pelo

mercado uma escola de exce-
lência), definindo carreiras e a
sua progressão de forma clara
e objetiva (todos os nossos car-
gos de direção estão providos
de pessoas que fizeram carreira
interna) e adotar o estado da
arte no que a gestão de equipas
e a gestão de projetos diz res-
peito. Evidentemente que as
preocupações atrás listadas têm
de ser balizadas por condições
de trabalho e condições remu-
neratórias alinhadas pelo que
de melhor o mercado oferece.
Como fator adicional, relevo a
compreensão e adaptação às
diferentes expectativas e cara-
terísticas das novas gerações
(“millennials” e geração Z) ab-
solutamente determinante para
a redução do “turnover”, que
representa hodiernamente
um e nor me desafio pa ra
as organizações.

A Smart Vision

tem sido consisten-

temente reconhe-

cida com selos de

ex celência e boas-

-práticas. Como é

que essa consistência

se cultiva e se renova

ao longo do tem po?

No desporto, é co-
mummente

reconhecido que uma equipa
que ganha muitas vezes se
torna difícil de motivar. Um
atleta que já ganhou tudo em
termos individuais e coletivos
é um elemento de mais difícil
motivação para o seu líder. Uma
das principais questões para
nós assenta no facto de não ba-
nalizar os prémios e distinções,
mesmo depois de muitos anos
consecutivos a coligir tais mé-
ritos. Cada reconhecimento as-
senta no esforço coletivo de um
determinado momento e só
uma atitude permanentemente
renovada pode lograr novas vi-
tórias. Além disso, tenho a sorte
de ter uma equipa fantástica a
transmitir aos mais novos os
inegociáveis valores em que as-
sentamos a nos sa organização.

Creio que os nos-
sos va lores

co leti vos
estão no
cen tro
d e s  s a
cons is -

tên cia.

Num setor em constante e -

vo lução, como é que a S mart

Vision tem conseguido con-

ciliar inovação tecnológica

com uma cultura organiza-

cional centrada nas pessoas?

É uma excelente questão. Nós
afirmamo-nos como mobiliza-
dores da transformação orga-
nizacional dos nossos clientes
pela adoção de mecanismos de
digitalização e de adoção de in-
teligência endógena e exógena
a essas instituições (se preferir,
corporativa e territorial, respe-
tivamente). Por via disso, obri-
gamo-nos a acompanhar o me-
lhor estado da arte internacio-
nal nestes domínios, para que
possamos ser esse fator de mo-
bilização e transformação. Não
obstante e em complemento,
estamos certos de que a adoção
de novos mecanismos tecnoló -
gicos e de inteligência só serão
viáveis se as pessoas desempe-
nharem um papel central na
áreade transição digital em cur -
so. A tecnologia, no seu todo, de -
ve ser entendida co mo um meio
que corporiza a organiza ção, as
suas políticas e caraterísticas,
adaptando-se a ela e nun ca as
organizações a ajusta rem-se às
capacidades das ferramentas
tecnológicas ao dispor.

A empresa tem sede em

Avei ro, mas atua a nível na-

cional. Como vê o papel

da região de Aveiro no

vosso crescimento e

po sicionamento?

Como diz, embora se -
jamos uma empresa de
nível nacional, cobrin -
do o nosso territó rio
de norte a sul, litoral
a interior e i lhas, te-
mos orgulho de
trans portar connos-
co a região de Avei -
ro e de termos con-

tribuído para a mo -
dernização dos ser-

viços municipais de
todos os municípios da

região. Ademais, tendo Avei -
ro uma das melhores universi-

dades do país, a nossa estreita
relação com essa escola de ex-
celência tem sido importante
no nosso percurso. Não sen do
eu um aveirense nativo, estou
em crer que o percurso da
Smart Vision e o seu posiciona -
mento poderiam não ter si do
os mesmos se estivéssemos se-
diados noutra geografia.

Que perspetivas têm para o

futuro da organização? Há

novos projetos, parcerias ou

áreas de atuação em desta-

que para os próximos anos?

Qual é a grande ambição da

empresa no mercado nacio-

nal e internacional?

Como disse, a nossa história
foi e será sempre um processo
de constante reinvenção. Tam-
bém foi e será sempre um pro-
cesso de repto contínuo, per-
seguindo novas ambições e
objetivos. Pa ra além da am-
pliação da multi-empresaria-
lidade (o grupo Smart Vision
já tem hoje várias empresas
com várias atividades), ambi-
cionamos o continuado e sus-
tentado crescimen to em com-
petências, número de recursos
humanos e clientes (já são aos
dias de hoje quase 300). Que-
remos manter a nos sa posição
de liderança de mercado, o ní-
vel de satisfação dos nossos
clientes e a reconhecida exce-
lência organizacional. Temos
um grande objetivo para con-
cretizar nos próximos tempos,
que não posso desvendar, mas
que esperamos que possa tra-
zer um impacto positivo nas
atividades do grupo. A nossa
experiência internacional está,
por ora, suspensa em função
do nosso assoberbamento no
mer cado interno, que não nos
deixa espaço para a produção
de atividades além-fronteiras,
mas em função dos vários rep-
tos que temos recebido, inclu-
sive de Governos estrangeiros
e parceiros internacionais, po-
deremos regressar ao proces -
so de internacionalização da
Smart Vision a breve trecho. |
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Smart Vision alcança os 20 anos
de atividade e reforça a sua liderança
no mercado da assessoria estratégica

Entrevista O “general manager” da empresa aveirense, Sérgio Chéu, comenta o crescimento de um projeto iniciado
no início do século, que tem vindo a ser reconhecido, ano após ano, pelo seu valor e pela sua cultura empresarial interna


